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Sessão Ordinária do dia 13 de junho de 2023 - Ata n.º 52.
Aos treze dias do mês de junho de dois mil e vinte e três, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, secretariado pelas Sr.s Deputados Mabel Canto (na função de 1.º Secretário) e Maria Victória (2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 52.ª Sessão Ordinária da 1.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito à Deputada Maria Victoria, nossa 2.ª Secretária, que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
SR.A 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura da Ata da 51.ª Sessão Ordinária, de 12 de junho de 2023). É o que continha a Ata, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Em discussão a presente Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.)
Não há Expediente a ser lido, pelo o que me informa a 1.ª Secretária. Vamos já, de pronto, solicitar ao Deputado Gugu Bueno que faça uso da palavra saudando aqui os Diretores, a Comissão Técnica e os atletas do time Adecca Cascavel Futsal, campeão da Libertadores da América de Futsal 2022/2023. Aqui estão presentes: Fernando Henrique Manguê, goleiro; Adriano José Fanti, goleiro; Lucas Gabriel dos Santos da Silva, assessor de imprensa; Pedro Muffato Júnior, gerente de futsal; Rodrigo Tesser, Diretor Jurídico; e João Passos, Diretor-Presidente. Esta homenagem acontece por solicitação e proposição dos Deputados Gugu Bueno, Batatinha e Marcio Pacheco. Informamos que o Deputado Marcio teve dificuldades para vir a Curitiba em função de um voo ter sido cancelado. Então, com a palavra o Deputado Gugu Bueno.
DEPUTADO GUGU BUENO (PSD): Obrigado, Sr. Presidente. Minha saudação a V.Ex.ª, a minha saudação a todos os Deputados que já estão em Plenário e aos Deputados que estão nos ouvindo na Casa e que estão para cá vindo. Saudar todos que acompanham a Sessão da Assembleia Legislativa do Paraná, principalmente pela nossa TV Assembleia. Senhor Presidente, hoje é um dia marcante para nós cascavelenses, paranaenses, para nós que gostamos de esporte e principalmente do futsal. Recebemos nesta Casa para homenagear com honrarias da Assembleia Legislativa do Paraná a nossa equipe do Cascavel Futsal. Como bem disse V.Ex.ª, está aqui o nosso Presidente João Passos, o nosso Gerente de Futebol Pedrinho Muffato, os atletas Di Fanti e Fernando, e o pessoal da Comissão Técnica, o Lucas e o nosso amigo Dr. Rodrigo Tesser. Senhor Presidente, a América literalmente é nossa! Por dois anos seguidos o Cascavel Futsal conseguiu o grande feito de ser campeão da Libertadores da América. Digo como um grande feito não só no quesito dentro das quadras, competitivo, imaginem a grandeza e a dificuldade de um campeonato como esse, mas é um grande feito por ter um time, colocar um time em pé, manter um time e vencer todas as dificuldades do dia a dia, não é, Passos e Pedrinho? Não é fácil você estar no interior do Brasil, você montar uma equipe para ter uma capacidade de competição nacional ou internacional, as dificuldades são inúmeras e de todas as ordens, principalmente, evidentemente, financeira. Mas, com muita coragem e com muita determinação, há muitos anos começou uma história de muito sucesso lá em Cascavel, através do nosso Cascavel Futsal, pela mão de muitos abnegados. E todos nós fomos coroados neste ano com este bicampeonato da Libertadores da América. O Cascavel Futsal é o time de futsal mais vencedor do Estado do Paraná, temos sete títulos paranaenses, somos campeões da Liga Nacional, que é o campeonato mais difícil de futsal do mundo, e também agora bicampeão da Libertadores da América. Tivemos a alegria de sermos recebidos, hoje de manhã, pelo nosso Governador Ratinho Júnior, que rendeu homenagens ao nosso Cascavel porque é evidente que, ao disputar um campeonato dessa magnitude, vencendo adversários de outros países, está lá o Cascavel representando não só Cascavel, mas o Paraná e o Brasil. E o futsal de fato é um esporte muito importante no nosso Brasil, tem uma ampla cobertura da imprensa especializada esportista do nosso Brasil e, com toda a certeza, os feitos do Cascavel Futsal são conhecidos em todo o nosso País, e para nós de Cascavel é uma grande honra. Então, agradeço a V.Ex.ª por nos permitir este momento, estarmos aqui e apresentarmos para os nossos Deputados, que representam todos os cantos do nosso Estado do Paraná, as duas taças: a taça da Libertadores da América de 22 e 23. As duas taças da Liberadores da América estão aqui para serem apresentadas para os nossos Deputados, mas, principalmente, para serem apresentadas à sociedade de todo o Estado do Paraná. Então, parabéns, Pedrinho! Parabéns, Passos e os nossos atletas! Parabéns a todos os empresários lá em Cascavel que aportam recursos, dão o seu apoio para que isto possa realmente acontecer. É um momento de muita alegria e de muito orgulho. Quero aqui também falar em nome do Deputado Marcio Pacheco e do Deputado Batatinha. O Deputado Marcio Pacheco que está desde domingo tentando embarcar lá em Cascavel – eu estava com ele, o vôo foi cancelado no domingo, foi cancelado ontem de manhã, aí fui para Foz para pegar o vôo e vir, mas ele tentou embarcar ontem à noite, tentou embarcar hoje ao meio-dia e não foi possível. E o Deputado Batatinha também estava junto conosco de manhã cedo lá no Palácio para ser recebido pelo Governador, também está chegando daqui a pouco na nossa Sessão. Ah, está lá o Deputado Batatinha! Fazer um Aparte, Deputado? Fique à vontade.
Deputado Batatinha (MDB): Obrigado, Deputado. Realmente, só concluir o que já foi dito aqui e parabenizar mesmo a nossa equipe do Cascavel Futsal, bicampeão da Libertadores. Como disse o Deputado Gugu Bueno, a América agora é nossa, pelo menos no futsal. E futuramente temos notícias de que o Cascavel Futsal pode ser também campeão do mundo nessa categoria do futsal, que é uma nova modalidade que está por acontecer em Foz do Iguaçu, no mês de dezembro. Parabéns a toda a Comissão Técnica e aos jogadores. E parabéns aos torcedores. Muito obrigado.
DEPUTADO GUGU BUENO (PSD): Obrigado, Deputado. Obrigado por estar junto conosco neste momento. Então, a América é de Cascavel, é do Paraná, é do Brasil. Parabéns ao Cascavel Futsal. Obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Vou suspender a Sessão por alguns instantes, para que possamos fazer os registros fotográficos com o glorioso time de Cascavel.
(SESSÃO SUSPENSA.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Está reaberta a Sessão. Próximo orador inscrito no Pequeno Expediente, Deputado Soldado Adriano José.
DEPUTADO SOLDADO ADRIANO JOSÉ (PP): Senhor Presidente, Sr.as Deputadas, Sr.s Deputados e público que nos assiste, subo a esta tribuna hoje, nesta tarde, com muita alegria em poder, junto com as Deputadas e Deputados aqui presentes, o Presidente Traiano, Deputado Alexandre Curi, nosso 1.º Secretário, homenagear o Dr. Geci Labres com uma Menção Honrosa desta importante Casa de Leis. Destacar aqui um pouco o brilhante trabalho do Dr. Geci, que está aqui hoje sendo acompanhado pela Andrea. O Dr. Geci que é médico formado em 88, ginecologista e obstetra. Vinte e quatro anos dedicados no Hospital do Trabalhador e desses, 20 anos na direção desse importante hospital aqui de um bairro de Curitiba. Na gestão do Dr. Geci, com todas as médicas, médicos, enfermeiras, enfermeiros, todos os profissionais de saúde que ali trabalham, transformou o hospital em uma referência para o Brasil. O Hospital do Trabalhador hoje é uma referência para o Brasil e um orgulho para nós paranaenses. O Dr. Geci vez ou outra está sempre palestrando em hospitais - cito aqui como exemplo o Sírio Libanês -, levando sua experiência e levando os bons trabalhos prestados do Hospital do Trabalhador para o País. O Hospital do Trabalhador que teve uma grande importância na pandemia. Não tivemos o que comemorar na pandemia, mas durante o momento de maior aflição da população mundial aqui no Estado do Paraná, mais precisamente em Curitiba, o hospital foi de extrema importância, porque foi a maior unidade pública de atendimento à Covid-19. Então, quero parabenizar o Sr. Dr. Geci e toda a sua equipe, dizer do respeito desta Casa de Leis ao teu trabalho. Tenho certeza de que tem o respeito do Governador do Estado. Saiba que aqui na Assembleia Legislativa o senhor tem amigas e parceiros para estar lhe dando apoio e sustentação, para que o senhor, com toda a sua equipe, possa continuar prestando esse trabalho de excelência e qualidade em um das áreas que julgo importantíssimas para a população paranaense, que é a área da saúde. Que Deus abençoe o senhor e toda a sua equipe. Contem sempre conosco. Muito obrigado. (Procedeu-se à entrega de uma Menção Honrosa ao Dr. Geci Labres.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, Deputado Requião. Declina. Deputada Luciana.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas, uso da tribuna neste dia para falar de um evento que vai ocorrer no próximo sábado, dia 17, na região sudoeste do Paraná, em Francisco Beltrão, um evento de comemoração pelos 37 anos de organização das mulheres agricultoras do sudoeste do Paraná. Trinta e sete anos que começou pela luta das mulheres agricultoras, Deputada Márcia, que não tinham seus direitos reconhecidos, de uma maneira especial não tinha profissão reconhecida. Por isso que a luta começou, pelos direitos previdenciários, Deputada Cloara. Mulher agricultura tinha dupla, tripla jornada e não era reconhecida. Na verdade, não era nem vista pela sociedade, porque ela não tinha direito nem ao CPF, nem à carteira de identidade. E foi nessa década de 80 que as mulheres agricultoras começaram a se organizar, e essa organização aconteceu em nível nacional. E no sudoeste do Paraná essa organização foi muito forte, onde as mulheres lutaram não só na questão dos direitos previdenciários, mas, sim, além dos direitos previdenciários, que era uma luta nacional também, o reconhecimento da profissão como agricultora, para ser vista, para ser reconhecida como trabalhadora. Além disso, começou uma luta muito grande pelo acesso ao crédito, que a mulher também não tinha direito a acesso ao crédito, a luta pela saúde, pela educação, pela habitação. E foi nessa época que, ao ser aprovado na Constituição de 88 os direitos previdenciários para os agricultores e agricultoras, também as mulheres tiveram então essa grande conquista, do qual elas, muito animadas por essa conquista, começaram então a defender a luta pela habitação. Habitação que aconteceu depois, no ano de 2000, 2003, 2004, na eleição do Presidente Lula, quando, depois de uma série de visitas nas regiões, principalmente na região Sul, passando pelo nosso Estado do Paraná, ouvindo os agricultores, o Presidente Lula sabia que uma das grandes reivindicações, e ouviu muito disso, era a questão da construção de uma casa de apoio para a construção de casas na agricultura. E por isso que criou, então, o programa da habitação, no qual foram contemplados milhares de agricultores, de agricultoras. Junto com isso também veio a luta pela saúde, e uma das grandes conquistas que marcam a organização das mulheres do sudoeste do Paraná é o Hospital Regional que temos lá, Deputada Márcia. Essa luta começou junto à organização das mulheres agricultoras, junto ao movimento sindical, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais, que organizavam as mulheres agricultoras. E uma das pautas nessa grande pauta da saúde era a implantação de um hospital regional, por isso as mulheres realizaram vários encontros, abaixo-assinados e já em 96, quando comemorávamos os 10 anos da organização das mulheres agricultoras no sudoeste, foram entregues milhares de assinaturas a então, na época, Vice-Governadora Emília Belinati. Foi entregue o abaixo-assinado com milhares de assinaturas, no qual solicitava a implantação do hospital regional. Deputada Mabel, quando falamos da organização das mulheres agricultoras do sudoeste, falo com bastante emoção porque vivemos muito isso, estivemos na coordenação antes mesmo de estarmos diretamente na política, fui coordenadora das mulheres agricultoras lá no sudoeste do Paraná e por isso vivemos muito essa pauta. E foram inúmeras as conquistas, foram inúmeras, por isso que agora, no próximo sábado, dia 17, as mulheres da região sudoeste estarão se reunindo e comemorando esses 37 anos de existência, comemorando as conquistas todas que foram obtidas até aqui e, claro, também traçando os novos desafios. Quais são os desafios de agora? Continua, sim, a luta pelo crédito, continua a luta pela saúde. Na região temos uma demanda muito grande... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Luciana, um minuto para concluir.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): ... uma demanda muito grande ainda na saúde, principalmente naquilo que se refere a um atendimento mais especializado. Mas, também o principal está sendo neste momento o enfrentamento à violência contra a mulher. Nós temos infelizmente esses dados que falo sempre que nos assustam. São dados que precisamos combater, precisamos fazer esse enfrentamento, e só vamos fazer mesmo esse enfrentamento com muita vontade política, com muitas ações que realmente venham a fazer esse enfrentamento. E nós sabemos que essa é uma das grandes reivindicações neste momento, porque a violência está no Sudoeste do Paraná, está no nosso Estado do Paraná, está no nosso País, e precisamos de muita força de vontade, muitas políticas que façam esse enfrentamento, Deputada Cloara. Então, com certeza, a grande bandeira hoje das mulheres agricultoras ou das mulheres do Sudoeste é esse enfrentamento à violência contra a mulher. Agradeço, Sr. Presidente. Obrigada, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na Casa do Prefeito de General Carneiro, Sr. Joel Ricardo Martins Ferreira, por solicitação do Deputado Hussein Bakri; de São Jorge do Patrocínio, Prefeito José Carlos Baraldi, Vice-Prefeito Ronaldo Tinti, Vereadores Iago dos Santos, Claudinei da Silva e Eldimar Lopes e Vereadoras Lucilene de Melo e Cleonice Rotta, por solicitação do Deputado Tercilio Turini. Sejam todos e todas bem-vindas. Próxima oradora, Deputada Mabel Canto.
DEPUTADA MABEL CANTO (PSDB): Boa tarde, Presidente. Boa tarde às Deputadas e aos Deputados. Hoje venho a esta tribuna devido às inúmeras, diversas reclamações que estamos recebendo na região dos Campos Gerais em relação à PR-151, no trecho que compreende Ponta Grossa a Palmeira. Esse é um trecho de 42 quilômetros de pista simples que desde o mês de março está em reformas, o que acaba complicando a situação do usuário dessa estrada, principalmente daqueles estudantes e trabalhadores que circulam entre Palmeira e o município de Ponta Grossa. Como já disse, essas obras dessa pista, da PR-151 estão acontecendo desde o mês de março, estamos recebendo muitas reclamações, já aconteceram muitos acidentes nesse período. A via, por estar em reforma, está praticamente sem sinalização, está com muitos buracos. A situação piora a cada dia, ainda mais agora com esse período chuvoso que estamos passando. Esses dias tivemos um acidente com vítimas fatais. Situação grave, triste que acontece ali. Então, hoje vim a esta tribuna, diante dessas reclamações, Deputado Hussein, para cobrar um posicionamento do DER, do Secretário Sandro Alex, que, aliás, é da região e deveria estar ali já antenado nessa questão, mas acaba atribuindo outras competências para si do que as do DER. E como o DER não teve ainda um posicionamento diante desses acidentes que aconteceram, diante dessas reclamações que estão acontecendo ali da população dos Campos Gerais, estamos cobrando. Tínhamos feito um requerimento ao DER ainda no início do ano para tratar justamente sobre a PR-151, sobre esse trecho, sobre as obras que deveriam acontecer, que iniciaram, mas o DER alega em um desses requerimentos que fizemos que é devido às condições do tempo, às chuvas. Mas, enfim, não está chovendo desde março, Deputada Márcia, então estamos cobrando aqui para que, enfim, o DER tome um posicionamento e resolva a questão da PR-151 entre Ponta Grossa e o município de Palmeira.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, Deputado Delegado Tito Barichello.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero cumprimentar o Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, Deputado Ademar Traiano; cumprimento o Líder do Governo, Hussein Bakri; cumprimento o Líder da Oposição, Deputado Requião Filho; e estendo meus cumprimentos à imprensa aqui presente e a toda a população paranaense que nos assiste através da TV Assembleia. Utilizo a palavra, Sr. Presidente, para parabenizar um advogado criminalista aqui presente, de São Paulo, Dr. Andrey  Blanco, advogado especialista em Direito Penal, que está aqui ao meu lado esquerdo, proprietário do escritório Blanco Advogados Associados, atleta profissional de tiro desportivo e campeão paulista de tiro de fuzil. Ele tem me auxiliado em verdadeira força-tarefa pró-CACs. Ele tem realizado inúmeras reuniões com o nosso grupo, auxiliando-nos no estudo e nas tomadas de decisões referentes ao direito de o cidadão de bem possuir uma arma de fogo. Veio ele inclusive de São Paulo para nos auxiliar naquele grupo que chamamos de força-tarefa, que teve como escopo a mudança do POP n.º 100/10, que sem dúvida alguma trouxe inúmeras situações menos rigorosas, digamos assim, aos nossos queridos CACs, que são pessoas com mais de 25 anos, sem antecedentes, com domicílio, com trabalho, pessoas honestas, trabalhadoras que, sem dúvida alguma, têm o direito de portar, no meu compreender, de possuir uma arma de fogo e de exercitar o tiro desportivo. As inúmeras reuniões que tivemos com o Dr. Andrey aqui presente nos levaram à reunião de segunda-feira com o Cel. Hudson e, em momento posterior, com o Coronel Jefferson, que inclusive o Comandante-Geral da Polícia Militar me ligou ontem à noite para discutirmos as últimas mudanças do novo POP que está para ser divulgado. Então, agradeço ao Cel. Hudson - sem dúvida alguma, um dos melhores Secretários de Segurança Pública que já tivemos no Estado do Paraná; ao Coronel Jefferson, Comandante-Geral da Polícia Militar; e obviamente ao Governador do Estado Ratinho Júnior. E, graças ao trabalho conjunto com o Dr. Andrey, conseguimos subtrair do POP n.º 100 a busca pessoal e veicular obrigatória dos CACs, porque CAC não é bandido. CAC está indo para um local de tiro desportivo e não tem motivo para ser revistado, salvo obviamente se houver indícios, suspeitas de que tem alguma arma proibida. Também pedimos que não fossem exigidos os três documentos - o Craf, o CR e a Guia de Trânsito -, o que foi bem recebido pelo Secretário de Segurança Pública e pelo Comandante-Geral da PM, exigindo no novo POP somente a Guia de Trânsito, o CR ou o Craf. E também pela supressão das expressões “pronto emprego” e de “modo a não ser feito uso”, que são expressões abertas e que acabam prejudicando o atirador, porque o POP nada mais é que um Procedimento Operacional Padrão, ou seja, a forma que a Polícia Militar aborda o CAC quando está indo para o local de tiro. E com certeza, por exemplo, o Deputado Requião Filho pode ter uma interpretação diversa do conceito de “pronto emprego” daquela que eu tenho. Então, expressões abertas, tipos abertos no Direito não são bem-vindas, porque acabam muitas vezes perpassando um poder discricionário ao aplicador da lei, podendo causar danos obviamente ao CAC. E tudo isso foi discutido, compreendendo a necessidade de a Polícia Militar, sim, exercer sua função, sim, lutar pela segurança pública, sem criar a possibilidade de que bandidos travestidos de CACs se beneficiem com isso, Dr. Andrey. Também conseguimos a supressão da exigência da informação do trajeto, porque não prevista estava essa obrigação no Decreto n.º 11.366 e na Lei n.º 10.826. Então, agradeço ao Dr. Andrey, motivo pelo qual ofereci o título de honra ao mérito e louvor por esta Assembleia Legislativa pelos trabalhos prestados em prol de toda a sociedade paranaense. Muito obrigado pelo auxílio. O senhor é um exemplo para toda a nossa sociedade. E novamente parabenizo as pessoas que efetivamente conseguiram... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Tito, um minuto para concluir.
DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): ... que é o Secretário de Segurança Pública, Cel. Hudson, que nos auxiliou, que nos acompanhou, o nosso Comandante-Geral da Polícia Militar, o Governador do Estado e essa verdadeira força-tarefa que tem nos acompanhado cotidianamente sem qualquer remuneração – inclusive, ele veio às custas de despesas pagas pessoalmente pelo seu escritório, que é o escritório tradicionalmente conhecido Blanco Advogados Associados. Obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, Deputado Ricardo Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, prezadas e prezados Deputadas e Deputados e todos que acompanham esta Sessão Plenária. Bom, vou ter que falar aqui um pouquinho nesta tribuna. Ontem falei aqui na tribuna a respeito do que julgo um absurdo, que é essa marcha, essa passeata LGBT que teve em São Paulo, que usou crianças com placas: Crianças Trans existem. Isso é verídico, aconteceu, o que é um verdadeiro absurdo e acho que o Conselho Tutelar tinha que tomar alguma medida. Infelizmente, não toma. O Ministério Público deveria tomar alguma medida contra isso para defender as crianças. Aí teve o Deputado Requião Filho, do PT, que falou do jeito dele, a opinião dele, o qual respeito. Primeiro, ele começou dizendo aqui, elogiando o Governo, o atual Governo do PT, dizendo aqui assim, palavras dele: Mas que tal atribuir a nós a diminuição do preço da carne? Que tal atribuir a nós a diminuição da inflação? A queda do dólar? O preço do combustível? Está do meu agrado? Cem por cento não, mas ele está fazendo muito mais do que aquele inútil que estava lá no governo passado. O inútil que ele fala é nada mais nada menos do que o melhor Presidente que o Brasil já teve, Jair Messias Bolsonaro. O Deputado Requião tem meu respeito, pessoa estudada, mas infelizmente mudou para o partido PT e já está usando o mesmo modus operandi do pai da mentira, que é o Lula. Quando o Lula disse uma vez que o importante são as narrativas, e quem diz as narrativas em primeiro lugar ganha a guerra. O Lula nunca fala inverdades, só em narrativas. E um tempo atrás ele falou que a mãe dele disse que a mentira anda com muita velocidade e a verdade como uma tartaruga. Então, é bom falar a mentira. É isso que o Lula tem como princípios. Vejo que o Deputado Requião está usando as mesmas narrativas, porque tem que ter coragem para elogiar este desgoverno do Lula. E tem que ter coragem para falar que o Governo anterior foi inútil. Aí ele fala que o preço da carne diminuiu, o dólar abaixou, a inflação, o combustível. Não, Deputado Requião, o preço da carne abaixou por outros motivos, não pela economia do PT. O senhor sabe muito bem que está sobrando carne no mercado hoje, e quando sobra abaixa o preço. E teve outras jogadas que foram feitas com a JBS, que compra e distribuiu a maior parte da carne vendida aqui em nosso País e fora, mas não vou entrar em detalhe. O preço do combustível, o senhor nem deveria falar isso, porque o preço do combustível na verdade o PT fez uma manobra no reajuste de preço da Petrobras, o que é um crime, que vai levar novamente a Petrobras a ter um rombo extraordinário, como teve no Governo do Lula e da Dilma, que quase quebrou a empresa, porque, quando tira a referência do dólar, o nosso petróleo é todo refinado fora e é em dólar. Então, você não pode corrigir em Real. Isso é um absurdo. Isso é uma jogada de incompetente, que não respeita as empresas públicas e nem o investidor. O dólar tem caído e subido a cada momento. Agora lhe pergunto: Por que o desemprego aumentou? Economia fraca, economia irresponsável. Ou melhor, não tem plano de Governo. A inflação, o Brasil conseguiu no Governo Bolsonaro, mesmo com pandemia, com crise hídrica, com a guerra da Ucrânia e da Rússia, conseguiu diminuir a inflação. O Brasil foi uma das grandes potências que menos inflação teve, com mais emprego - foi o primeiro país que mais empregos gerou pós-pandemia. Crescimento do PIB nosso em porcentagem foi maior do que da China, foi maior do que dos Estados Unidos, nunca aconteceu aqui. Bolsonaro deixou um superávit nos cofres públicos com 54 bilhões de dinheiro, e em apenas meio ano de Governo Lula estamos com 200 bi negativos, porque quebrou o teto de gastos. Como falar mal de um Governo, chamar de inútil um Governo que, quando assumiu o Brasil, assumiu um Brasil quebrado, que foi saqueado pelo PT? E vou dizer alguns números aqui, Deputado. O Bolsonaro, quando assumiu o poder, as empresas estatais estavam dando um prejuízo, um rombo de 35 bilhões. Todas, sem exceção, davam prejuízos. O Governo Bolsonaro entregou as estatais com lucro de 109 bilhões, todas dando lucro. Isso se chama gestão, gente técnica no lugar certo. E outra, acabou com a corrupção, que é o carro-chefe do Governo PT e sempre foi - isso é indiscutível. O senhor ainda fala que: não tem mais espaço aqui para homofobia, preconceito, racismo, fascismo, todos eles filhos da ignorância. Essas foram outras narrativas que a esquerda jogou no colo do Presidente Bolsonaro. Desafio qualquer parlamentar do PT ou qualquer ativista da esquerda a me dizer um ato, apenas um ato do Presidente Bolsonaro de homofobia ou de racismo ou de fascismo ou de ditadura. Zero! Nenhum! Agora, o atual Governo Lula já tem atos de ditador, já vem querendo calar a imprensa, querendo calar a população que não pode usar a mídia digital – tudo é fake news. Tudo que desagrada o Governo é fake news. Isso sim é ato de ditador. Outra coisa, este atual Governo trouxe ao Brasil um ditador genocida e caloteiro, Nicolas Maduro. Um Governo que bate no peito e fala em democracia, em estado democrático de direito, da mesma forma que todos os ditadores falam, mas governam como ditadores, massacrando e calando o povo. Essa é a verdade. Não podemos fugir da verdade. A mentira tem perna curta. Aí o senhor citou a respeito da minha fala. Não tenho preconceito, não sou homofóbico, não sou racista, não sou fascista e muito menos ditador. Respeito a todos. Porém,...
Deputado Gilberto Ribeiro (PL): Um aparte, por gentileza, Deputado Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Um minutinho. Só que tenho como princípio falar a verdade. Tenho uma missão na política, Deputado Requião, vim aqui por uma missão que Deus me deu e vou cumpri-la, agradando ou não a todo mundo: Vou defender as crianças, vou defender as famílias, vou defender os valores cristãos. Quando o senhor usa aqui a fala do palestrante, o Mário Cortella, onde esse filósofo diz assim: Moralista é aquele que faz escondido tudo aquilo que condena em público. Se o senhor tem esse palestrante como sua referência, lamento muito, porque esse homem está muito longe da verdade. A minha referência adquiri estudando com a minha vida, com meu trabalho, com a minha família e estudando a Bíblia. Essa foi a minha referência. Aí o senhor usou outra, uma tal de Andréa Beheregaray, nem sei falar o nome dela, uma psicóloga e escritora que fala: Moralista é um invejoso do prazer alheio. Condena aquilo que não tem coragem de fazer. Vou te dizer uma coisa, nunca tive vontade de sair rebolando pelado na rua. Se essa mulher acha que quem não faz isso é invejoso, digo que ela é uma pessoa imoral, que não sabe o que é correto, que não reconhece os valores tão importantes, valores da família, valores cristãos. Não sigo esse tipo de gente, o senhor pode seguir! E quando fala que o moralista tem vontade ou faz escondido, negativo! Negativo! Não concordo e creio que o senhor também não concorda. Daqui uns dias vai ter uma passeata gay aqui em Curitiba. Duvido que o senhor vá lá levar seus filhos com uma placa: Crianças trans existem. Por que é uma mentira! Isso é um crime contra as crianças. Não é: Ah, deixa passar! Não vamos deixar passar. Ficamos calados muito tempo e a família foi sendo massacrada no Brasil. É inaceitável isso. Tenho como minha verdade o que está na Bíblia, aí sim, que é uma palavra viva a cada momento. Então, é esse o meu Norte que eu sigo e é isso que vou levar na minha vida política também. Vou passar a palavra ao Deputado Gilberto Ribeiro. Desculpe, Gilberto Ribeiro, o tempo, mas, por favor.
Deputado Gilberto Ribeiro (PL): É rapidinho. Tivemos um Deputado cassado aqui por fake News... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Um minuto para concluir, Deputado.
Deputado Gilberto Ribeiro (PL): A maior fake news que vi na história deste País foi do Presidente Lula dizendo ao seu eleitorado que iríamos comer picanha, com farofa, com cervejinha gelada no final de semana. Você quer uma maior fake news do que essa, sendo que nem existe no Código Penal Brasileiro? O Deputado Francischini aqui, desta Casa, com meio milhão de votos, foi cassado por fake news. Você quer uma maior fake news do que essa, Deputado Arruda?
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): O senhor tem razão, Deputado Gilberto Ribeiro. O PT, na verdade, é um escândalo, uma vergonha, todo mundo sabe quem é. Tanto que este atual Presidente tem medo do povo, não sai na rua. As urnas o elegeram, o povo não. Sai na rua, é xingado de ladrão, não vai a lugar nenhum; e o Ex-Presidente, que perdeu, vai a todo lugar e é aplaudido pelo povo. A verdade sempre aparece. Vamos em frente e que Deus abençoe.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, Deputado Corti.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente e Sr.s Pares, uso deste horário da Liderança para externar aqui alguns acontecimentos do nosso estado e da caminhada deste parlamentar. Primeiro, quero agradecer aos que firmaram assinatura para a criação, Sr. Presidente, da Frente Parlamentar da Habitação e da Regularização Fundiária do Estado do Paraná, proposta para a Assembleia Legislativa e depois para vigorar para o Paraná. Eu que venho do último endereço da Companhia da Habitação do Estado do Paraná, ontem ouvi com muita propriedade o Líder do Governo do Estado do Paraná, Deputado Hussein Bakri, colocar aqui com propriedade que esta Casa aprovou um subsídio a fundo perdido, Hussein Bakri, para cada mutuário do Sistema da Habitação do Estado do Paraná, para aqueles que ganham de um a três salários-mínimos. Um subsídio que é o valor ou é parte do valor de entrada do contrato com o programa Minha Casa, Minha Vida, no valor de R$ 15 mil a fundo perdido. Os critérios para adentrar no programa – é importante que os Sr.s Deputados possam repassar a cada um dos municípios por V.Ex.as aqui representados. Mas a nossa Frente, a Frente Parlamentar proposta se propõe ao acompanhamento do programa que no passado deixou um histórico de 30 mil casas em construção e construídas, com um subsídio de R$ 15 mil para cada mutuário. Agora, propõe-se a um projeto ainda mais arrojado, de construir 40 mil casas populares no Paraná, com um subsídio de R$ 20 mil por morador. Quero dizer que o processo se encontra aberto para que mais colegas possam endossar e serem signatários dessa importante Frente Parlamentar. Foi no dia de ontem também, caro Anibelli, que fiz a manifestação, junto com V.Ex.a, para endossar encaminhamento do Projeto de Lei n.º 95/2023, que traz no seu objeto a alteração das taxas em nível de Estado. Já fiz cumprimento ao Governo do Estado do Paraná, mas hoje, com planilha em mãos, onde o nosso produtor rural, o criador de peixes... O Paraná é o estado com maior produção de peixes do Brasil. O Brasil, Sr. Presidente, tem uma produção de 860 mil toneladas de peixe/ano; o Paraná, dessas 800 mil, produz cerca de 200 mil toneladas de peixe. Produzimos cerca de 25% do peixe do Paraná. O Governo do Estado, sensível a isso, propõe a esta Casa de Leis que a Guia de Trânsito Animal, que é o GTA, para o peixe baixe de 0,1 para 0,03. Da Unidade Padrão Fiscal de R$ 13,00, vai baixar para R$ 3,90 por guia. Isso é um avanço muito significativo, mas quando sai, Anibelli, do abatedouro, quando sai do frigorífico para o sistema de comercialização, teremos um desconto naquilo que existia no passado de 25%. É importante que se dê ênfase a essa iniciativa do Governo do Estado do Paraná. Outro assunto que me traz hoje aqui, Sr.s Deputados, foi uma Audiência Pública que promovemos junto à Agência Nacional de Mineração do Brasil para tratar do licenciamento das minas existentes, das minas de cascalho e das minas de saibro que existem e que os nossos municípios fazem uso disso. Eu, que já fui Prefeito, como muitos Deputados daqui, caro Reichembach, caro Traiano, caro Hussein Bakri e demais que já foram Prefeitos, e que o que se valia no ontem para hoje, as coisas mudaram e mudaram muito. Hoje um Prefeito enfrenta sérias dificuldades para fazer o cascalhamento das estradas; uma, sempre foram serviços com extremo custo, minha cara Deputada, ontem Prefeita, Marli. Municípios como Pinhais, que a maioria é área urbana, não enfrenta, Hussein Bakri, os mesmos problemas que municípios como os nossos enfrentam na conservação de suas vias urbanas, para manter o tráfego em dias chuvosos. Para manter o trânsito em dias chuvosos, necessitamos do cascalhamento das estradas; e mexer em cascalho hoje é mexer em problemas, porque se isso não estiver devidamente registrado na Agência de Mineração, se não tiver a LAS – Licença Ambiental Simplificada, um Prefeito, meu caro Hussein Bakri, já está sujeito à regra do art. 55 da Lei Ambiental n.º 9.605 ou de outra Lei, que prevê a detenção para um Executivo de um a cinco anos de detenção. Por isso, vamos fazer este debate com a Agência Nacional de Mineração no intuito de facilitar a vida dos nossos administradores. Queremos, Sr. Presidente, colocar à disposição dos Sr.s Parlamentares a Comissão de Minas e Energia e Água para facilitar o credenciamento das minas de cascalhos e de saibro existentes em cada município. Estamos iniciando um novo tempo e nesse novo debate precisamos dar subsídios a quem está lá na ponta, que são os nossos Prefeitos, as nossas Prefeitas, que, com muitas dificuldades, além de enfrentarem as questões de ordem administrativa, porque os municípios estão cada vez mais compromissados com as diversas tarefas - e muitas das vezes que nem pertencem ao municipalismo, são de outras esferas, mas que os municípios precisam e fazem esse enfrentamento. Queremos aqui dar condições para... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Corti, um minuto para concluir.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): ... os nossos municípios possam fazer governos e saírem do governo com a vida ilesa, sem terem problemas por terem tido a coragem de fazer um governo ao contento de sua população. Muito obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pelo PT, Deputado Professor Lemos.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e Deputadas, quero cumprimentar todos e todas, ao tempo em que cumprimento também a nossa população que aqui comparece e quem também acompanha a Sessão pela TV e pelas redes sociais. Quero fazer um cumprimento especial à professora Walkiria, que é Presidente da APP, mas também está na coordenação do Fórum dos Servidores. Ela que vem acompanhada de mais lideranças de várias categorias que também estão representando aqui na Assembleia, no dia de hoje, o conjunto dos servidores e servidoras do Estado do Paraná, que mais uma vez aqui comparecem para solicitar que o Governo receba o Fórum dos Servidores e receba com a caneta cheia, para que possa chegar à Assembleia o mais rápido possível o Projeto de Lei para recompor o salário dos servidores, e também outro Projeto para implementar o piso do magistério, porque os nossos professores aqui do Estado do Paraná estão recebendo menos do que o piso nacional e desde janeiro o piso foi reajustado em 14,95%. Então, aumentou o repasse para o Estado e é preciso também repor os salários dos professores e professoras da rede estadual, incluindo toda categoria, os da ativa - sejam eles estatutários, sejam eles PSS, que é contrato temporário – e também os aposentados e as aposentadas que compõem a tabela salarial. Os servidores de um modo geral precisam da reposição da inflação, porque a inflação retira o poder de compra, empobrecendo esses trabalhadores do serviço público, e o Governo do Paraná deve mais de 40%, já passa de 42% - 15% é uma dívida que ficou do Governo anterior, do Governo Beto Richa e 23% já é uma dívida acumulada no Governo atual, Governo Ratinho Júnior. Então, precisa reparar essa dívida com todos os servidores. E aí servidores civis e também o pessoal militar. O pessoal militar, quando falamos dos aposentados militares, que são os da reserva, vamos encontrar a maior maldade, porque além de não terem a reposição da inflação tiveram uma redução maior nos salários, o salário diminuiu nos últimos anos. De 2019 para cá, o salário de um policial da reserva, seja bombeiro ou policial, teve uma redução, Doutor Antenor, eles tiveram que pagar a previdência do salário inteiro de aposentado e eram isentos - isso baixou o salário líquido, que no caso dos Praças o salário já era pequeno e ficou menor ainda! Então, é muito importante também a aprovação da PEC que apresentamos aqui, do Projeto de Lei que apresentamos aqui para suspender o desconto da previdência dos nossos aposentados, a exemplo do que já aconteceu em outros estados, e o último estado a suspender o desconto da previdência dos aposentados até o teto do INSS foi o estado de São Paulo. Então, isso é importante. Outra coisa importante e que também quero tratar aqui diz respeito ao pessoal militar, tanto policiais quanto bombeiros militares. Aqui no art. 45 da nossa Constituição do Estado tem um dispositivo que diz o seguinte: Aplica-se aos militares estaduais o disposto no art. 27... Então, cita tudo aquilo que está sendo aplicado a favor dos civis, dos servidores civis; aí, quando chega no art. 34, parece que aplica tudo o que está no art. 34, mas não aplica tudo, porque ele exclui um inciso. Aí, vou voltar aqui no art. 34. O art. 34 tem o inciso VII, que diz assim... Bom, primeiro o caput do art. 34: São direitos dos servidores públicos, entre outros: VII – duração da jornada normal de trabalho não superior a oito horas diárias e quarenta horas semanais, facultada a compensação de horário e redução de jornada nos termos da lei. Então, isso é o máximo. Isso é o máximo. Caso exceda, tem que ter imediatamente a compensação. Isso é aplicado para o servidor civil. Mas, e o pessoal militar? Então, lá no art. 45, quando vai tratar desse direito para os militares, pula esse direito. Aí, os militares não têm carga horária máxima de trabalho, depende de quanto tem de efetivo, depende das tarefas, depende de quem está no comando, no comando imediato, não basta o Comandante-Geral. Aí, temos policiais e bombeiros trabalhando carga horária que é desumana. Podem conferir! Todo paranaense e toda paranaense pode conferir! Conversem com os nossos Policiais Militares, com os nossos Bombeiros Militares para ver! Há anos estão trabalhando muito, muito além da jornada de 40 horas, que é o teto máximo aplicado por semana para os demais servidores do Estado. Mas, Santa Catarina mudou isso, outros estados já mudaram. Por que o Paraná não quer mudar? Não é o Paraná que não quer mudar! Esta Assembleia pode mudar. A PEC n.º 4/2019 está aqui para ser votada - essa PEC já havia apresentado ainda no outro mandato, mas no mandato passado, junto com o Deputado Soldado Fruet, reapresentamos essa PEC. Essa PEC vai alterar esse §8.º do art. 45 da Constituição do Estado do Paraná para incluir esse dispositivo, que é um direito dos servidores civis do Paraná ao pessoal militar, porque o pessoal militar são seres humanos. Invoco aqui um direito humano, que é o direito ao descanso, ao descanso diário e ao descanso semanal, porque do jeito que está, está levando o nosso policial ao adoecimento, à morte, inclusive é a categoria que tem mais incidência de suicídio, porque chegam à exaustão, aí é pior do que a depressão, e precisam comparecer ao trabalho, mesmo em jornadas que são muito superiores ao que o ser humano consegue suportar. Mas, eles têm famílias, têm o direito de viverem com dignidade. Então, é para além do salário, para além das condições de trabalho. É preciso cuidar... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Professor Lemos, um minuto para concluir.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Para concluir, Sr. Presidente. É preciso cuidar da carga horária. Aí, quero pedir aqui para colocar em votação na CCJ a PEC n.º 4/2019, de nossa autoria, com o apoio de mais de 20 Deputados que subscreveram essa PEC para regularmos a jornada, delimitando uma carga horária máxima semanal semelhante à dos servidores civis do Paraná para o pessoal militar. Isso é mais do que ficarmos dando medalhas, homenageando um ou outro. É importante homenagearmos, mas é importante cuidar da vida de cada policial, de cada bombeiro do nosso Estado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Bom, antes de anunciar o próximo orador, o Deputado Requião... Deputado Arilson substitui. Quero registrar aqui, de forma prazerosa, os cumprimentos ao nosso decano Deputado Estadual Nelson Justus, que hoje está de aniversário, dia 13 de junho. (Aplausos.) Dia de Santo Antônio. Está muito bem protegido, Deputado Nelson. Com a palavra o Deputado Arilson.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Traiano, Deputadas e Deputados, o Deputado que nos antecedeu há duas falas desafiou o PT ou algum petista a falar sobre atos que levam a lembrar ou a ter certeza de que Bolsonaro é homofóbico, racista, machista ou ditador. Rapidamente, procurei alguns. Em palestra no Clube Hebraica, em abril de 2017: Fui a um quilombo em Eldorado Paulista. Olha, o afrodescendente mais leve pesava sete arrobas. Não fazem nada, acho que nem para procriar eles servem mais. Mais de um bilhão por ano é gasto com eles. Em referência à Deputada Maria do Rosário: Ela não merece ser estuprada, porque ela é muito ruim, porque ela é muito feia, não faz o meu gênero, jamais a estupraria. Não sou estuprador, mas se o fosse, não iria estuprar, porque não merece. Em programa da TV Câmara, no ano de 2010: O filho começa a ficar assim meio gayzinho, leva um coro e ele muda o comportamento dele. Está certo? Já ouvi de alguns aqui: Olha, ainda bem que levei umas palmadas, meu pai me ensinou a ser homem. Disse em entrevista de TV que preferia ter um filho morto a ter um filho gay. O que esse pessoal tem para oferecer para esta sociedade? Casamento gay? Adoção de filhos? Dizer que se os jovens um dia forem ter um filho, que se for gay, é legal? Esse pessoal não tem nada a oferecer. Em entrevista, em maio de 2002: Não vou combater, nem discriminar, mas se eu vir dois homens se beijando na boca, vou bater. Em entrevista em Pouso Alegre, no ano de 2018, perguntado se aumentaria o valor do salário das mulheres: Não é questão de gênero, tem que botar quem dá conta do recado. Se botar as mulheres, vou ter que indicar quantos afrodescendentes? Disse em entrevista à RedeTV! que mulher tem que ganhar menos, porque tem filhos. Fraquejada, em palestra no Clube Hebraica, no ano de 2017: Fui com os meus três filhos, o outro foi também, foram quatro. Tenho o quinto também, o quinto dei uma fraquejada. Foram quatro homens, a quinta dei uma fraquejada e veio uma mulher. Em referência à Preta Gil, no ano de 2011, em um programa de TV: Ô, Preta, não vou discutir promiscuidade com quem quer que seja. Não corro esse risco, porque os meus filhos foram muito bem educados e não viveram em ambientes como, lamentavelmente, é o teu. No ano de 1999: Sou favorável à tortura, e tu sabes disso. E reafirmando em 2016: O erro da ditadura foi torturar e não matar. Isso que pesquisei um pouquinho, mas acho que esse monstro, essa aberração, esse animador de picadeiro fascista e nazista que deixou a Presidência da República, ele fez muito mais do que isso. Ele não deu a entender que não era nada disso, ele é isso em pessoa. Ele é o pântano da sociedade, a coisa mais triste e repugnante que poderia ter ocupado um cargo da envergadura que é ser Presidente. E a sua frustração é porque o Brasil vem dando certo. Sabe qual é a frustração, Deputado Ricardo Arruda? De ver o Bolsa Família turbinado, atendendo um monte de gente; de ter agora o programa Mais Médicos, contra um Presidente que não queria que médicos de outros países viessem aqui, porque achava que eram comunistas. Sabe o que é difícil agora? Ver o Brasil Sorridente voltar e as pessoas terem direito ao acesso à higiene bucal; ver a Farmácia Popular voltar e aqueles pobres, aqueles excluídos terem acesso a medicamento, porque naquela época o único medicamento que funcionava era a Cloroquina e o povo passando necessidade. Sabe o que dói no teu Presidente ou em alguns de vocês que idolatram essa aberração? Que a inflação está em queda, puxada inclusive pelo preço dos alimentos. Sabe o que desespera? O desemprego está em recuo, coisa que não aconteceu nos quatro anos no Conto de Alice no País das Maravilhas. Sabe o que acontece, Deputado Arruda? O PIB cresceu além da expectativa da mídia e dos que torcem contra. Aí, o desespero! O programa Desenrola Brasil vai atender 70 milhões de brasileiros que ganham dois salários-mínimos até e têm dívidas de R$ 5 mil. Povo esquecido pelo Bolsonaro e que graças a Deus apertou o 13 em outubro e tirou esse ditador da Presidência da República. O arcabouço fiscal, tão criticado, está sendo elogiado até pela Faria Lima, pelo compromisso, responsabilidade fiscal e o anseio de recuperar o Brasil. Sabe o que aconteceu com as passagens aéreas, Deputado? Estão em queda de 18%, porque diminuiu o preço do querosene da aviação. Sabe o que está acontecendo, Deputado? Baixou a gasolina, baixou o diesel, baixou o preço do gás, porque mudou a política de preço da Petrobras. Sabe por quê? Os picaretas que estavam lá, que atendiam o jogo norte-americano, não estão mais lá e o nosso preço não é mais baseado na paridade com o dólar. Sabe o que aconteceu com tudo isso? Queda no dólar, 4,90 de valorização. O preço máximo hoje do dólar é contra cinco e pouco que tinha lá atrás. Mas, tem mais coisa acontecendo. Até R$ 21 mil a menos custa um carro popular no Brasil hoje, porque a política é voltada para o mais pobre. Mas, uma visão contaminada por preconceito político faz falas como foram feitas aqui anteriormente. Fala-se de criminalização, de agressão, de referência racista, sim; a homofóbicos, sim; a ditador, sim, e outras coisas mais. Coisas que não deveríamos mais tratar. O passado ruim, triste e sombrio que assolou o Brasil está indo embora, mas aqueles que querem a volta do fantasma, a volta do torturador - porque quem defende a tortura, é torturador, sim, não tem outro nome para isso - não vai acontecer. Não vai acontecer. Ele vai pagar pelos crimes que cometeu, inclusive contra o Brasil, contra o seu povo e contra outras pessoas, que são povos originários. Ou vocês se esquecem das cenas do que aconteceu com os índios na Amazônia, passando fome por uma escolha política, por preferir fazer com que grileiros invadissem terras lá. Esse cara vai pagar. O Mito vai pagar pelo preço de ser apagado do processo político. Desejo muita saúde para o Bolsonaro, para que ele sobreviva bastante tempo e que fique bastante tempo pagando por tudo o que ele fez ao nosso povo. Não dá para admitir que uma pessoa com preconceito, com raiva, com ódio, com uma intolerância e com uma falta de compromisso tão grande com a humanidade possa ainda falar tanta asneira e ainda influenciar tantas pessoas a falarem tanta asneira quanto ele. Parece brincadeira, mas não se esquece da maldade. Está faltando um Professor de Catequese. Está faltando abrir a Bíblia e ler de verdade e não colocar no discurso político, porque quem fala isso de mulher como ele fala não é cristão, quem fala isso de negro como ele fala não é cristão. Não adianta ficar no meio de cristãos, de evangélicos e de outros e dizer que é cristão, só para sair na foto. Não é verdade. Ser cristão é praticar o cristianismo, transformar as palavras em ações. Aliás, as palavras deles são ações contra o que entendemos ser certo, que é de Deus. Não dá para admitir que isso continue. Quem apoiou a fake news? Quem foi contra a vacina? Quem foi contra o isolamento social no momento em que a pandemia se alastrava? Quem criticou o uso de máscara e fez milhões de pessoas morrerem, não pode ser chamado de Ex-Presidente. É criminoso o nome que se dá para ele. É criminoso e ele tem que pagar, sim, pelos crimes. Não estava programado para falar, pedi espaço para o Deputado Requião, e toda vez que for falar aqui e agredir o Lula, como está sendo feito, ou agredir um Presidente eleito, que está defendendo a ciência, os princípios de Deus, lutando contra a fome, vou vir fazer esta defesa. Deputado Arruda, V.Ex.a precisa se esquecer do momento triste do Brasil. Vossa excelência precisa abrir os braços, aquecer o coração, entender que o tempo mudou. Tenho certeza de que o senhor tem condições de fazer isso. Deixe esse passado ruim, essa história triste chegou ao fim. Tirou o cabinho do wi-fi, acabou a Internet, acabou a fake news, o povo não acredita mais. Chegou a hora do novo tempo, da verdade, da realidade social, não da realidade virtual. O Bozo, o Mito não existe mais na política e muito provavelmente, para além de ficar inelegível, vai responder criminalmente por outras coisas. Chega disso! (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Um minuto para concluir, Deputado Arilson.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A V.Ex.a, que sabe que tenho um respeito por V.Ex.a, conversamos bastante inclusive. Vossa excelência precisa de fato deixar que o Paraná seja protagonista nos discursos aqui nesta Casa; que falamos do Estado do Paraná e ajudamos o Lula a governar o Brasil; e ajudar o Lula é ajudar o povo brasileiro. E entender que estamos em um momento diferente é ajudar. Portanto, esse tipo de agressão, esse tipo de inconformismo, de intolerância vai ficar só no discurso. Na ação, o Brasil é outro, é um Brasil para todos, para todas. Um Brasil de amor, um Brasil que conversa para fora do território brasileiro, que já conversou com muito mais países e recebeu muito mais líderes mundiais do que os quatro anos nefastos, tristes e sombrios que o Brasil passou. Viva o povo brasileiro! Viva a democracia! É Lula Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Com a palavra, Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Com ou sem imitação do Lula? Sem, não é? É nesse clima de descontração, de respeito que inicio a minha fala aqui, Sr. Presidente. Em primeiro lugar, vamos às notícias ruins. Queria só dar notícia boa, mas não tenho tanto assim, não é? Queria sempre que o consenso pudesse prevalecer, e nem sempre é possível. Admiro muito o trabalho da Oposição, temos uma boa relação, uma posição respeitosa no Paraná. A Oposição, através do Deputado Requião, apresentou uma Emenda ao Projeto das cooperativas-escola. Quero que todos os Deputados prestem atenção. Infelizmente, vamos ter que encaminhar contra a Emenda do Deputado Requião. Essa Emenda...
Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Deputado Hussein, o senhor permite que eu atrapalhe 30 segundos o seu discurso?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Claro, claro.
Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Só 30 segundinhos. Não, não, não vou atrapalhar em tudo, não! Nós só vamos entregar aqui, Deputado, uma Moção da Assembleia Legislativa aos teleparianos, pelos relevantes serviços prestados aos paranaenses nas áreas de telecomunicações e por ocasião das comemorações dos 60 anos, do Jubileu de Diamante da Telepar. Então, é só uma fotografia aqui.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Fique à vontade.
Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Agradeço. O senhor é sempre muito gentil, muito educado. Agradeço muito ao Deputado Hussein Bakri, Líder do Governo nesta Casa.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): A homenagem justifica. Tenho muitos amigos teleparianos. Parabéns, Deputado Ney. Então, Deputados e Deputadas, gostaria que prestassem atenção, porque temos que respeitar as Emendas, mas nem sempre vamos poder acatar. Na nossa visão do Governo, a Emenda do Deputado Requião quer vedar a parceria com entidades privadas com fins lucrativos e, ainda na nossa visão, isso acaba por impossibilitar a realização do Projeto, tendo em vista que a produção que será levada a efeito pelas cooperativas tem como fim a comercialização, para que a escola possa auferir um pouco mais de recurso. Então, queria que os Deputados que compõem a nossa base entendessem a importância deste voto contrário. Deputada Maria Victoria, tudo bem? A nossa rainha aqui do Legislativo. Temos um respeito muito grande por V.Ex.a. Deputada, quando cheguei de volta aqui, deparei-me com um Veto do qual não participei. Aliás, aqui, modéstia à parte, quando trabalho na CCJ, sempre procuro, retiro o Projeto, tento construir, tento salvar. Sei que o Ex-Líder Marcel também tentou fazer, mas acabou por ser vetado aquele Projeto dos copinhos. O que quero dizer aos Deputados e Deputadas que estão aqui? Fizemos um acordo com a Casa Civil, quero dizer em primeira mão, da possibilidade de ser apresentado um novo Projeto - que é possível, porque este Projeto é do ano passado. Além do que, fazermos uma política pública dentro da Secretaria da Deputada Leandre, para que possa este assunto ser tratado com maior respeito possível. Não tenho o que fazer mais com o Veto. Então, vamos ter que manter o Veto. Aliás, depende do voto de cada um. Vou pedir para que seja mantido o Veto, com o seguinte compromisso: Um novo Projeto, retirando as possíveis inconstitucionalidades. E, segundo, uma política pública da Secretaria da Deputada Leandre em respeito ao Projeto de V.Ex.a. Peço escusas a V.Ex.a, mas foi  o que eu pude...
Deputada Mabel Canto (PSDB): Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Deputada Mabel.
Deputada Mabel Canto (PSDB): E gostaríamos de pedir o seu compromisso também. Entendemos a situação, já conversamos com a Deputada Maria Victoria sobre a questão, mas que a Bancada Feminina, as Deputadas da base da Bancada Feminina fossem liberadas, amanhã, para votar de acordo com aquilo que acham melhor. Acho que o Governo pode ser sensível nessa questão e propiciar isso às Deputadas da base.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Deputada Mabel, tenho procurado ser o mais democrata possível, não é? Vossa Excelência é testemunha hoje do Projeto dos ônibus que a Bancada Feminina propôs aqui. Foi a Bancada feminina, não é? É de toda a bancada. Nós fizemos um malabarismo jurídico e conseguimos aprovar hoje na CCJ. É uma demonstração clara, inequívoca do nosso respeito à Bancada Feminina. Mas, só queria dizer a vocês o seguinte, vou conversar com a Casa Civil. Evidentemente que cada um tem o seu direito de voto, mas neste momento quero pedir ajuda para que pudéssemos manter este Veto, com o compromisso firmado aqui, olho no olho, - sou uma pessoa de compromisso, quem me conhece sabe disso; posso ter centenas de defeitos, são vários, mas tenho compromisso - de um novo Projeto de Lei e de transformar em políticas públicas também.
Deputada Maria Victoria (PP): Um aparte, Líder.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Deputada.
Deputada Maria Victoria (PP): Quero agradecer a compreensão. Realmente um bom Projeto que foi construído por todos nós aqui na Assembleia Legislativa, foi aprovado e infelizmente vetado. Mas, conhecemos da sensibilidade de V.Ex.a, também do Governador Ratinho Júnior e, sabendo inclusive da nova GHB, que é uma epidemia já em São Paulo e no Rio de Janeiro, precisamos aqui atuar. Então, agradeço a sensibilidade e a disposição da Liderança do Governo em construir um novo Projeto que seja perfeitamente constitucional e que possa proteger as nossas mulheres e regulamentar devidamente, que é o que vai fazer a diferença. Então, vamos trabalhar em conjunto. Da mesma forma, compartilho aqui o pedido com a nossa Líder da Bancada Feminina para que V.Ex.a libere as mulheres da votação, para que possamos nos abster e contribuir na construção de um novo Projeto de Lei que atenda o nosso objetivo. Obrigada.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Entendo vocês e espero que vocês me entendam. Muito obrigado. E nós vamos construir isso aí. Deputado, um minuto, por favor.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Um minutinho. Bom, este Projeto vai ter o meu apoio. A Liderança do Governo fez o pedido, vai ter o apoio. Só quero falar um minutinho, rápido, porque é muito difícil ficar ouvindo tanta mentira que é falada. Isso é desmerecer a inteligência da gente. O Deputado Arilson, que tenho respeito, ainda teve a cara de pau de falar que teve um apoio maior no Bolsa Família. O Lula tirou 1,8 milhões do Bolsa Família e tirou o décimo-terceiro. Então, ele diminuiu o Bolsa Família. Tudo o que ele prometeu para o mais carente, ele está tirando. O combustível, Deputado, vai aumentar agora com o imposto federal, vai ficar mais caro do que estava. Vocês vivem em uma grande mentira. Ora, perguntei um ato do Bolsonaro. Ele não tem nenhum ato. O senhor ficou lendo frases cortadas dele que a mídia, as narrativas colocaram. Agora, quando o Presidente Lula falou que mulher de grelo duro... Fale aí as falas do Lula! Ora, vamos ter um pouquinho de decência para o ouvido da gente, porque não é possível termos que ouvir. Faço um desafio aqui: Leve o Lula para andar na rua com você, se tiver coragem. Se ele apoia a igreja, por que ele não foi? Ele foi convidado para a Marcha para Jesus e não foi; não foi porque tem medo do povo. Ele foi convidado lá para o Agro Show da Bahia, foi vaiado e xingado de ladrão e fez um evento fechado. O Lula, ninguém o suporta. Vocês falam para vocês que gostam dele. Ele é um péssimo Presidente, é um ladrão de carteirinha e tem feito um desgoverno no nosso País. Amanhã continuo. Muito obrigado.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Presidente, hoje temos os 50 anos de Ipardes. Não tem acho que aqui alguém que não reconheça, em todos os Governos, o papel fundamental do Ipardes na história do Paraná. Através do Presidente Jorge Augusto, quero parabenizar esse órgão, porque em todos os Governos eles fizeram um trabalho fundamental. Quero também aqui, Sr. Presidente, comemorar hoje os 254 anos do município da Lapa, do qual eu e V.Ex.a fomos os mais votados. Bem pertinho nós dois, não é? E quero também, Presidente, dizer que tivemos um evento fantástico hoje pela manhã, onde o Governador Ratinho Júnior, junto com o Secretário Roni, fez a entrega, tinha vários Deputados presentes, de 50 mil tablets para as nossas escolas. Estamos vendo um momento muito importante da educação no Paraná: investimento na inovação, Escola Bonita, recursos importantes, a merenda escolar de qualidade. Tem tanta merenda que está precisando aumentar o número de merendeiras nas escolas - e isso vai ser feito pelo Governo do Paraná. Quero também comemorar aqui os 70% de aprovação do Governador Ratinho Júnior, o mais bem avaliado do Paraná, segundo o Instituto Paraná Pesquisas. É motivo de orgulho para todos nós. E amanhã ou depois quero abordar aqui um estudo feito pela RPC, pela Globo, em relação ao pedágio. Um estudo feito tecnicamente que mostra que teremos uma queda no pedágio do Paraná em cerca de 40% no preço do pedágio. Não fui eu quem fiz o estudo, Arilson. Você faz caras e bocas lá, e respeito teu trabalho. Estou brincando! O estudo que foi apresentado na televisão ontem foi que teremos uma queda de 40%. Confio no estudo da Rede Globo. Enfim, os técnicos que lá fizeram. O estudo aponta isso. Evidentemente que o Governo Federal... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Hussein, um minuto para concluir.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Deveria ter mais, mas tudo bem! Que o Governo assentiu, o Governo concordou. E confesso para vocês que estou ficando mais animado quanto à relação dos governos. Estou ficando. Estou sentindo alguns movimentos que mostram que podemos ter uma relação mais institucional, mais fraterna e é o povo que vai ganhar com isso. É a minha opinião.
Deputado Arilson Chiorato (PT): Deputado Hussein, estava rindo aqui porque V.Ex.a colocou que o Ratinho Júnior é o Governador mais bem avaliado do Paraná.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Do Brasil, desculpa. Mas, agradeço. Se eu errei... Mas, acho que o povo já sabe que é do Brasil.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Este debate está bonito. Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer (SD), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara Pinheiro (PSD), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Doutor Antenor (PT), Evandro Araújo (PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Mabel Canto (PSDB), Márcia Huçulak (PSD), Maria Victória (PP), Marli Paulino (SD), Matheus Vermelho (UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson Justus (UNIÃO), Ney Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes (PP), Professor Lemos (PT), Reichembach (PSD), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Samuel Dantas (SD), Soldado Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), Thiago Buhrer (UNIÃO), e Tiago Amaral (PSD) (45 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Do Carmo (UNIÃO), conforme art. 97 § 3.º IV do Regimento Interno; Douglas Fabrício (CDN), conforme art. 97 § 3.º IV do Regimento Interno; Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), conforme art. 97 § 3.º IV do Regimento Interno; (3 Parlamentares); Deputados ausentes sem justificativa: Cobra Repórter (PSD); Cristina Silvestri (PSDB); Delegado Jacovós (PL); Marcel Micheletto (PL); Marcio Pacheco(REP); Renato Freitas (PT)  (6 Parlamentares).
Projetos que necessitam de apoiamento.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 484/2023, da Deputada Maria Victória, que concede o título de utilidade pública ao Instituto Bianchini de Desenvolvimento Social para a Comunidade, com sede no município de Maringá; Autuado sob o n.º 485/2023, do Deputado Cobra Repórter, que altera a Lei n.º 16.838, de 28 de junho de 2011, que declara de utilidade pública o Instituto Eurobase, com sede e foro no município de Londrina; Autuado sob o n.º 486/2023, do Deputado Adão Litro, que estabelece diretrizes para concessão de atendimento prioritário às pessoas portadoras de doenças graves nos estabelecimentos públicos e privados do Estado do Paraná e dá outras providências; Autuado sob o n.º 487/2023, do Deputado Ney Leprevost, que dispõe sobre a campanha estadual de vacinação em escolas públicas; Autuado sob o n.º 488/2023, dos Deputados Tercílio Turini, Cristina Silvestri, Cloara Pinheiro, Flávia Francischini, Cobra Repórter, Cantora Mara Lima e Batatinha, que denomina José do Carmo Garcia o futuro Contorno Norte do município de Londrina.
Projeto de Decreto Legislativo: (Com apoiamento e encaminhado à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 2/2023, da Comissão Executiva, que homologa os Decretos do Poder Executivo n.os 2081, 2202, 2203, 2243 e 2273, que alteram o regulamento do imposto sobre operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação.
Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Apoiados.
Passamos aos Itens da pauta.
ITEM 1 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 281/2022, de autoria do Deputado Luiz Claudio Romanelli, que institui a semana de conscientização sobre os cuidados paliativos, a ser celebrada anualmente na segunda semana do mês de outubro. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Saúde Pública. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O voto é "sim".
DEPUTADO BATATINHA (MDB): Senhor Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputado Batatinha.
DEPUTADO BATATINHA (MDB): Gostaria só de fazer um registro aqui sobre o passamento, o falecimento do Cabo Cláudio. O Cabo Cláudio era conhecido pela comunidade e trabalhava no 6.º Batalhão da Polícia Militar, trabalhava no Pelotão de Choque. Era casado há 24 anos, tinha dois filhos e tinha também uma lista vasta de amizades e de amigos que acabou fazendo pelo bom tempo que esteve trabalhando na Polícia Militar, no 6.º Batalhão, no Pelotão de Choque, em Cascavel. Herói, homem trabalhador, um homem de destaque, desempenhando assim o seu trabalho na Polícia Militar, e acabou falecendo durante a noite de ontem. Desde muito tempo na Polícia Militar, sempre foi uma pessoa ilibada, um companheiro, sempre muito profissional. Gostaria de deixar o registro sobre o falecimento do Cabo Cláudio Martins, da nossa gloriosa Polícia Militar do Paraná, que atualmente estava trabalhando do Pelotão de Choque da Polícia Militar, 6.º Batalhão, em Cascavel.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Senhores Deputados, ainda pendentes os votos dos Deputados Alisson, Artagão, Batatinha, Fábio, Goura, Maria Victoria, por favor. Votação encerrada, Sr.s Deputados: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (38 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Alisson Wandscheer, Bazana, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Fabio Oliveira, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Renato Freitas e Samuel Dantas (16 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 281/2022. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata o voto favorável do Deputado Bazana.)
DEPUTADO BAZANA (PSD): Senhor Presidente, registra o meu voto "sim", por favor.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, devidamente registrado em Ata.
ITEM 2 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 111/2023, de autoria do Deputado Delegado Jacovós, que institui o Dia do Secretário de Segurança Pública, a ser realizado anualmente em 21 de fevereiro. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Segurança Pública. Em discussão. Em votação. Como indicam o voto os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto "sim".
DEPUTADO FABIO OLIVEIRA (PODE): Senhor Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Fabio.
DEPUTADO FABIO OLIVEIRA (PODE): Só para dar um recado para a Mesa e aos demais colegas. Agora, às 17 horas, logo após a Sessão Plenária, vamos nos reunir como Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior na sala do 3.º andar, onde vamos receber o Secretário de Agricultura Norberto Ortigara, onde ele vai conversar conosco e trazer os problemas sobre a conectividade no campo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Gugu, Deputado Hussein, por favor, os votos. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Matheus Vermelho, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (38 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Alisson Wandscheer, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Marli Paulino, Moacyr Fadel, Renato Freitas e Requião Filho (16 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 111/2023.
ITEM 3 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 375/2023, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 72/2023, que dispõe sobre as cooperativas-escola e dá outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Educação e Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Substitutivo geral da CCJ. Vamos submeter ao voto o Substitutivo Geral, ressalvada a Subemenda. Para encaminhar, Deputado Reichembach.
DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Para encaminhar. Senhor Presidente, este Item 3, que trata das cooperativas-escolas, quero me manifestar aqui porque vimos sentindo muito essa necessidade, porque no passado já existiu no Paraná as cooperativas-escolas e trazia, no meu entender, um benefício importante para as escolas estaduais que gerassem algum tipo de recurso. Isso cabe especialmente para os colégios agrícolas que produzem cereais, produzem leite, produzem carne e vendem, comercializam esses produtos e tudo vai para o Estado. Então, Hussein, este Projeto é de relevância, porque isso traz mais motivação ainda para as escolas produzirem. O Estado vai convênio com essas escolas e esses recursos poderão ser investidos na unidade. Francisco Beltrão, como o senhor sabe e acompanha, Deputado Traiano, temos a escola agrícola, que será uma escola muito beneficiada por este Projeto. Agradeço ao Líder do Governo Hussein, que na Comissão de Educação e junto à estrutura do Estado ajudou a trazer este Projeto para pauta neste período. Obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vamos votar, então, Sr.s Deputados. Como indicam o voto os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, estamos votando o Substitutivo agora?
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): O Substitutivo, ressalvada a Subemenda.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Peço o voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente, a Oposição vai votar “sim”; apresentou duas Subemendas que foram acatadas na CCJ e ajudou a melhorar o Projeto.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na Casa do Vereador de Francisco Beltrão, Tiago Correa; de Santo Antônio da Platina, o Buchecha; e dos Vereadores de Prudentópolis, Sr. Carlos Wolski e Eder, por solicitação do Deputado Luís Corti. Sejam bem-vindos. Hussein, por favor, seu voto, Deputado Alisson, Márcia, Maria Victoria, Moacyr Fadel, Ricardo Arruda e Requião Filho.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Repito que o voto é “sim”. Alguns Deputados estão na dúvida. O voto é “sim”. Cooperativas-escolas, voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Corti, seu voto, por favor. Ok. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Renato Freitas e Requião Filho (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovada a Emenda.
Vamos submeter ao voto a Subemenda. Em discussão a Subemenda. Em votação. Votando. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, com todo respeito que temos pelo Deputado e pela Oposição, esta Subemenda não pode ser acatada, senão ela desconstrói o escopo do Projeto. Portanto, peço a todos os Deputados o voto “não”. Prestem atenção, o voto é “não” na Subemenda, com todo o respeito.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente, a subemenda de autoria dos Deputados da Oposição propõe a modificação do inciso V do art. 6.º do Substitutivo Geral ao PL n.º 375, para excluir a possibilidade de as cooperativas-escolas celebrarem parceria com entidades privadas com fins lucrativos, condicionando as parcerias com entidades sem fins lucrativos à aprovação do Conselho Escolar e do Conselho de Administração da cooperativa-escola. Esta medida objetiva garantir o maior controle do processo de ensino e aprendizagem, para que atenda às propostas pedagógicas elaboradas pelos estabelecimentos de ensino e sejam compatíveis com os princípios educacionais previstos na Lei Federal n.º 9394 do ano de 96, Lei de Diretrizes Básicas de Educação Nacional.  A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vamos votar, Sr.s Deputados.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “não”.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Questão de Ordem, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela Ordem, Deputada Ana Júlia.
DEPUTADA ANA JÚLIA (PT): Aproveitando enquanto os Deputados votam, quero trazer aqui para os demais Deputados que acabo de receber uma denúncia do Grêmio Estudantil do Colégio Professora Edimar, em Almirante Tamandaré, eles têm reclamado e reivindicado que o acordo que a Liderança do Governo e a Secretaria de Educação tinham afirmado, de que os diretores da escola democraticamente eleitos seriam restituídos ao cargo, ainda não aconteceu. Já faz mais de dez dias. Vou depois conversar com o Deputado Hussein, mas gostaria de colocar aqui publicamente para todos os Deputados e também para dar uma devolutiva, uma resposta aos estudantes que vamos cobrar para que todos os diretores que tenham sido injustamente afastados – naquilo que conversamos semana passada – sejam restituídos aos seus cargos, pelos quais foram democraticamente eleitos.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Presidente, Pela Ordem.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela Ordem, Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Presidente, essa é uma escola que de fato durante o processo superou aquelas questões que foram apontadas no início do processo e, dentro do processo administrativo normal, eles serão reconduzidos, sim. Só não sei que data. A minha expectativa que aconteça ainda esta semana. Mas, assim, vou atrás das informações, Deputada, e acho que ainda hoje trago para V.Ex.a detalhes. Acho que aconteceram exageros de vários lados, inclusive dos alunos, perdoe-me. Por quê? Uma invasão de escola nunca é compreendida, na minha opinião. Fui Presidente da Comissão de Educação e tive que ir a Maringá em uma ocasião negociar para a retirada de invasão. E tenho minha opinião e acho que a maneira como foi conduzida também não foi..., e precisa ser corrigida. Vamos chegar a um denominador comum. Acho que o retorno dos diretores pacifica e resolve essa questão e V.Ex.a, como sempre, terá o meu respeito e a resposta ainda hoje.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Dr. Antenor, Luciana Rafagnin, Mabel Canto, Marli Paulino e Professor Lemos (8 Deputados); Votaram Não: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (32 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Renato Freitas, Requião Filho e Soldado Adriano José (14 Deputados).] Com 8 votos favoráveis e 32 votos contrários, está rejeitada a subemenda.
ITEM 4 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 84/2023, de autoria do Deputado Alexandre Amaro, que institui a Semana Estadual de Incentivo à Reabilitação Visual. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Saúde Pública. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na Casa do Prefeito da Fazenda Rio Grande, Marco Marcondes, por solicitação do Deputado Alisson. Seja bem-vindo! Da Prefeita de São Jorge do Oeste e digníssima esposa do Deputado Luís Corti, Leila da Rocha; e dos Vereadores, Sr.s Rodrigo Dalmolin e Nilvete Machado. Nem poderia ser diferente, é o Deputado Corti quem está registrando.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Presidente...
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputado Hussein.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Falei agora com o Deputado Lemos e a Deputada Ana Júlia, todos, acabei de falar com o Secretário de Educação, só para terminar o assunto. Então, sexta-feira serão reconduzidos os diretores.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vossa Excelência é The Flash!
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Flash, não é? Gostou? Que nem no meu tempo de futebol de salão, que V.Ex.a falou. Eu era muito bom jogador. Agora virei a bola, mas era craque.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Lembro dessa fase. Agora o senhor engoliu a bola. Vamos votar, Sr.s Deputados.
DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): Vamos votar, Sr.s Deputados.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): O Deputado Amaro está pedindo votos dos Sr.s Deputados, por favor, Projeto de sua iniciativa. Deputado Amaro, tem alguns aí, pelo o que vejo, estão contra V.Ex.a . Então, vou encerrar a votação. Inclusive o Luís Corti, que não está votando com o senhor.
DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): É! Depois do tatame, vamos ter um outro tipo de tratativas aqui, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Tem alguns com problema visual, não é de ouvido. Fica tranquilo, Deputado. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (37 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Gilberto Ribeiro, Goura, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Moacyr Fadel, Renato Freitas, Requião Filho e Soldado Adriano José (17 Deputados).] Com 37 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 84/2023. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata o voto favorável do Deputado Luís Corti.)
ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 152/2023, de autoria do Deputado Bazana, que concede o título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao Senhor Paulo Hermínio Pennacchi. Parecer favorável da CCJ.
DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente, registro meu voto “sim” no Projeto.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Ah, V.Ex.a está bom de ouvido agora! Devidamente registrado. Primeira discussão do Projeto de Lei n.º 152/23, de autoria do Deputado Bazana, que concede o título de Cidadão Honorário do Estado do Paraná ao Sr. Paulo Hermínio Pennacchi. Em discussão. Em votação. Votando. Como encaminham os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”, merecido a esse empresário pioneiro daquela região tão importante. Voto “sim”.
DEPUTADO TIAGO AMARAL (PSD): Senhor Presidente, Deputado Tiago Amaral. Apenas para constar. Fiz a solicitação também de pedido de coautoria, em conjunto com o Deputado Bazana, justamente para referendar o grau de importância que tem esta titulação muito bem proposta pelo Deputado Bazana.
DEPUTADO BAZANA (PSD): Só complementando aí, Sr. Presidente. Deputado Bazana.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não.
DEPUTADO BAZANA (PSD): O Paulo Hermínio Pennacchi, além de ser um grande empresário, um dos maiores de Arapongas e de toda a região, tem, junto com o Lions de Arapongas, um grande projeto que até convido todos para conhecer, em Arapongas, a Casa do Bom Menino – Projeto Crescer, que cuida em contraturno escolar de mais de 800 crianças. Um trabalho voltado especialmente para os alunos, reforço escolar e todas as outras modalidades: música, arte, educação física, educação musical, e isso tudo com a Lei Rouanet. Então, um grande trabalho e é um grande empresário que merece realmente este título de Cidadão Honorário do nosso Paraná.
DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): Senhor Presidente, Deputado Ney Leprevost.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Ney, por favor.
DEPUTADO NEY LEPREVOST (UNIÃO): Quero corroborar as palavras do Deputado Bazana e parabenizá-lo pela feliz iniciativa. O Dr. Paulo Hermínio Pennacchi é um grande benfeitor do Paraná; além de ser um gerador de empregos muito preocupado com a responsabilidade social, é um verdadeiro servo de Deus e dos pobres. Merece este título e merece muito. Obrigado, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Anibelli Neto, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (34 deputados); Abstenção: Luciana Rafagnin (1 Deputado); Não Votaram: Ademar Traiano, Ana Julia Ribeiro, Arilson Chiorato, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Gilberto Ribeiro, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Moacyr Fadel, Renato Freitas, Requião Filho e Soldado Adriano José (19 Deputados).] Com 34 votos favoráveis e 1 abstenção, está aprovado o Projeto de Lei n.º 152/2023.
ITEM 6 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 234/2023, de autoria dos Deputados Ney Leprevost e Delegado Jacovós, que institui a Semana Estadual da Maternidade e Paternidade Atípica e dá outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Defesa dos Direitos da Criança, do Adolescente e da Pessoa com Deficiência. Emenda da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Nós encaminhamos o voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Mabel Canto, Marcia Huçulak, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (38 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Gilberto Ribeiro, Goura, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Moacyr Fadel, Renato Freitas, Requião Filho e Soldado Adriano José (16 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 234/2023.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 1293/2023, da Deputada Márcia Huçulak, solicitando informações ao Secretário de Saúde do Estado do Paraná, Sr. Carlos Alberto Gebrim Preto, conforme especifica.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Fiz uma solicitação para a Deputada, como é feito para todos os Deputados, para transformar em envio de expediente, e ela terá a resposta no tempo adequado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputado. Conforme acordo do Líder do Governo com a autora, será encaminhado como envio de  expediente.
DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Muito obrigado, Deputada.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD):
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimentos n.os 1273 e 1274/2023, do Deputado Soldado Adriano José, solicitando o registro de menção honrosa para: Sr. Marcos Leandro Sabutcka; e cabo Alexandro Antônio Cabral; Requerimento n.º 1277/2023, dos Deputados Márcio Pacheco, Gugu Bueno e Batatinha, solicitando o envio de moção de louvor e aplausos ao Stein Cascavel Futsal Feminino, campeão da Libertadores da América de Futsal Feminino 2023, disputado na cidade de Luque, no Paraguai; Requerimento n.º 1280/2023, do Deputado Denian Couto, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado no sentido de interceder junto ao Secretário de Estado da Segurança Pública, Sr. Hudson Leôncio Teixeira, a fim de providenciar a instalação de um batalhão ou posto fixo e permanente da Polícia Militar, com a lotação do respectivo efetivo policial, no município de Uniflor; Requerimentos n.ºs 1283 a 1286 e  1288 a 1291/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, solicitando o envio de votos de congratulações aos municípios de: Farol; São Jorge do Patrocínio; Pato Bragado; Entre Rios do Oeste; Quitandinha; Lapa; Santa Tereza do Oeste; e Ouro Verde do Oeste; Requerimento n.º 1292/2023, do Deputado Batatinha, solicitando o registro e  o envio de votos de pesar à família pelo falecimento do Cabo Cláudio Márcio Martins de Brito e a todos os militares estaduais de Cascavel; Requerimento n.º 1294/2023, da Deputada Cantora Mara Lima, solicitando o registro de menção honrosa à Sr.a Marisônia Ruivo, pela dedicação, empenho e companheirismo durante 15 anos de relevantes serviços prestados na função de assessora parlamentar.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa pra providências: Requerimento n.º 1275/2023, da Deputada Mabel Canto, requerendo ao Presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, no prazo de 20 (vinte) dias, estabelecido no art. 11, § 1.º da Lei n.º 12.527/2011, a disponibilização de cópias dos relatórios da Comissão Parlamentar de Inquérito dos “Grampos” e da Comissão Parlamentar de Inquérito dos “Leitos SUS no Paraná”; Requerimento n.º 1279/2023, dos Deputados Tiago Amaral e Bazana, requerendo a inclusão do Deputado Tiago Amaral como coautor do Projeto de Lei n.º 152/2023, de autoria do Deputado Bazana; Requerimento n.º 1281/2023, dos Deputados Luiz Cláudio Romanelli e Arilson Chiorato, solicitando a reserva e disponibilização do Plenário desta Casa de Leis no dia 7 de julho de 2023, visando à realização de Plenária Estadual do Plano Plurianual participativo - PPA, promovido pelo Governo Federal; Requerimento n.º 1282/2023, dos Deputados Luis Corti, Luiz Claúdio Romanelli, Gilberto Ribeiro, Professor Lemos, Douglas Fabrício, Cloara Pinheiro, Reichembach, Flávia Francischini, Delegado Jacovós e Cristina Silvestri, requerendo a constituição da Frente Parlamentar da Habitação e Regularização Fundiária nesta Casa de Leis.
Justificativas de ausência.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, VI do Regimento Interno (em decorrência de impedimento de locomoção no trajeto até a sede do Poder Legislativo ou ao local onde ocorrer a sessão plenária, ocasionando por caso fortuito ou força maior devidamente comprovados): Requerimento n.º 1276/2023, do Deputado Gugu Bueno, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 12 de junho de 2023.
Deferidos conforme o art. 97, § 3.º do Regimento Interno (Deputado que, por indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento n.º 1278/2023, do Deputado Luiz Fernando Guerra, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias dos dias 13 e 14 de junho de 2023; Requerimento n.º 1287/2023, do Deputado Douglas Fabrício, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias dos dias 13 e 14 de junho de 2023.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando duas outras para amanhã, quarta-feira, dia 14 de junho de 2023, às nove horas e trinta minutos, uma Ordinária e a outra Extraordinária, com as seguintes Ordens do Dia: Ordinária - Redação Final dos Projetos de Lei n.os 207/2023 e 298/2023; 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 375/2023; 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 50/2023, 84/2023, 152/2023 e 234/2023; 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 618/2017; e Discussão Única do Veto n.º 5/2023; Extraordinária - Redação Final do Projeto de Lei n.º 375/2023.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 16h35, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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